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  Ano 2 Nº  07 «««»»» JULHO, 1998 

 
Perguntas-me qual a flor 
mais bela do meu jardim. 
Por que perguntas, amor, 
se estás diante de mim? 
Adolfo Macedo , Koisalinda, 14/97 
 
Briga de amor tem segredos 
e eu juro que me comovo 
ouvindo os nós dos teus dedos 
batendo à porta de novo... 
Alba Christina, Fanal 512, 04.98 
 
Para que a Lei permaneça, 
em sua nobre missão, 
tem que sair da cabeça 
e acabar no coração... 
Albertina Moreira Pedro, 
de Meu Livro de Trovas, 1996 
 
O belo que trazes na alma 
através de teu olhar 
me veste em traje de calma 
quando me vens abraçar... 
Analice Feitoza de Lima,  
de Apelos do Coração, 1989 
 
Sino, coração de aldeia,  
coração, sino da gente. 
Um a sentir quando bate, 
outro a bater quando sente. 
Antonio Correia de Oliveira (1879/1960),  
Boletim 40/41 UBT/Magé 02.97 
 
Se Anchieta aqui voltar 
vai ter mil dificuldades 
para recatequizar 
os “selvagens” das cidades. 
Arlindo Tadeu Hagen, em  
O Bem-Aventurado José de Anchieta,  
S. J., 1996, de Dagmar Aderaldo Chaves  
 
É triste ver pelas ruas 
essa injustiça sem nome: 
sem amparo e quase nuas 
crianças passando fome. 
Cecy Tupinambá Ulhôa,  
Minas em Trovas, 01.97 
 
No meio termo acharemos 
a virtude, a temperança. 
Vede, jamais nos extremos 
fica o fiel da balança. 
Cidoca da Silva Velho,  
de Cantigas do Entardecer 
 · 

Senhor, quem visa o projeto 
da eternidade ao Teu lado, 
sabe que um caminho reto 
é meio caminho andado! 
Darly O. Barros 
 

É o cinema, uma alquimia, 
um milagre que seduz 
pois consegue, por magia, 
transformar sombra em luz. 
Djalda Winter Santos 
 

Tricotando o casaquinho, 
à espera de ser vovó, 
teço ternura e carinho 
nos pontos e em cada nó! 
Domitilla Borges Beltrame, Fanal 513, 05.98 
 

É tanto casal caído 
lá no fundo do quintal, 
que o pagode é conhecido 
como “Batalha Campal”!... 
Edmar Japiassú Maia 
 

Renúncia, uma ponte estreita 
onde, nas extremidades, 
pode-se ver sempre à espreita, 
chorando, duas saudades!... 
Ercy M. M. de Faria, O Desafio 4 
 

Sê calmo, bom, que a riqueza 
não te oblitere a razão. 
Lembra sempre que “é fraqueza 
entre ovelhas ser leão!” 
Eurípides Ribeiro , 
de Flores do Mato, 1978 
 

Se és feliz e estás contente, 
muita cautela e juízo! 
Convém lembrar que a serpente 
já desfez um paraíso... 
Eva Reis, de Cantares 
– Trovas de Outono, 1997 
 

Se na aflição se padece, 
busque em Deus a solução... 
a calma do céu nos desce, 
no intercâmbio da oração. 
Fernando Vasconcelos 
 

Oh! Primavera querida, 
dos tempos do nunca mais, 
que perfumou minha vida, 
e conquistou muitos ais! 
Haroldo Rodrigues de Castro 
· 

Vida! Barco pequenino, 
seguindo o seu rumo incerto... 
E as dúvidas do destino 
navegam, sempre, por perto! 
Hermoclydes Siqueira Franco, 
de Trovas, Simplesmente Trovas,1993 
 
Homem que vive sem fé, 
em completo desatino, 
é perfeito busca-pé 
à procura de um destino! 
Héron Patrício 
 
Se queres vida feliz, 
se desejas vida boa, 
então se alguém te maldiz 
esquece tudo e perdoa. 
Hilda Koller, de Rosas e Beija-Flores, 1997 
 
Te contenta com o pouco, 
porquanto a riqueza é vã. 
No mundo, somente o louco 
tem certeza no amanhã. 
Humberto Del Maestro, de Trovas,  
Haicais e Outros Poemas, 1996 

 
Neste mundo que se exprime 
através de mãos armadas, 
chega a parecer que é crime 
a gente andar de mãos dadas!!! 
Izo Goldman 
 
Fui buscar felicidade, 
certa vez, noutro lugar, 
e, descobri com a saudade, 
que ela estava em meu lar. 
João Batista Serra 
 
Minha terra tê parmeras, 
che ganta enzima o sabiá 
as aves che stá aqui tutti 
elas nos sabi gorgeá. 
João Bueno Valladão,  
de Memórias de Juó, 1992 
 
Sabendo que a vida é dura, 
José trabalha só nisso; 
noite e dia ele procura 
quem inventou... o serviço! 
João Elias dos Santos,  
Sem Limites 35, UBT/Bauru, 05.97 
· 

Por miríades de estrelas 
o poeta se embrenhou, 
e na volta, ao descrevê-las 
o papel iluminou! 
Leonilda Hilgenberg Justus 
 

Tirem-me tudo que tenho, 
neguem-me todo o valor. 
– Numa só glória me empenho: 
a de humilde trovador. 
Luís Otávio , Fanal 503, 07.97 
 

Rumo que me ruma a vida 
e nem sempre alvissareiro, 
peço a Deus que nesta lida 
nunca me vença o dinheiro. 
Manoel Fernandes Menendez 
 

Quem me dera ter o alento 
que tem a rosa humilhada... 
Morre perfumando o vento 
que a deixou despetalada... 
Marcílio Nascimento Fernandes,  
Fanal 503, 07.97 
 

Contra injustiças na vida, 
com calma e ponderação, 
nenhuma briga é perdida 
se a espada... for a razão! 
Maria Lúcia Daloce Castanho 
 

Pensa no que vais dizer, 
nem tudo é como presumes. 
A verdade pode ser 
uma faca de dois gumes. 
Maria Reginato Labruciano,  
de Camafeu, 1997 
 

Nas trevas, sem teu olhar, 
só não me entrego à aflição, 
porque a saudade é um luar 
que disfarça a escuridão... 
Marina Bruna,  
Sem Limites 45, UBT/Bauru, 02.98 
 

Com açudes no meu agreste, 
nova paisagem componho... 
Vão correr para o nordeste 
as águas deste meu sonho. 
Mário Marinho 
 

Fraternidade, apanágio 
do espírito cristão. 
Sentimento bom, sem ágio 
no fundo do coração. 
Miguel J. Malty, Estro 39, 1996 
· 

Neste mundo se padece 
mas nós temos luz eterna, 
pois quando a estrada escurece 
Deus recarrega a lanterna! 
Neide Rocha Portugal 
 
Deriva, momento incerto, 
em que a vida segue a esmo, 
mas quem vai de peito aberto 
vence a tudo, até a si mesmo. 
Nilton Manoel de A. Teixeira,  
Sem Limites 40 UBT/Bauru, 10.97 
 
Quanta vez, entre incertezas, 
vou, no sonho que me abrasa, 
procurar, longe, as riquezas 
que já tenho em minha casa... 
Orlando Brito, de Viola de Marinheiro, 1991 
 
Morrem, no vale e na serra, 
o verde, o lirismo, a paz. 
Onde ronca a moto-serra 
já não cantam sabiás... 
Orlando Brito,  
de Cantigas do Céu e da Terra, 1992 
 

Trabalhemos, camarada, 
que o trabalho nos consola, 
tu – no cabo de uma enxada, 
eu – no cabo da viola. 
Orlando Brito,  
de Esta Vida é Uma Graça, 1994 
 
Minha vida é como o rio 
que não tem o vale certo... 
Corre um dia na montanha, 
outro dia no deserto... 
Ramonaval Augusto Costa  ,  
de Saudades e Queixumes, 1976 
 
Quem morreu, atrás da moita, 
foi a tal namoradeira, 
pois pegou, de tão afoita, 
uma cobra verdadeira! 
Renata Paccola 
 
Pobre tem vocabulário 
fácil de ser entendido; 
basta ouvir seu rosário 
de tanto que tem sofrido. 
Renato Báez,  
de Abrangências e Envolvimentos, 1995 
· 

Dos seus bens, é bom saber, 
a eles não seja apegado... 
Nada se leva ao morrer, 
na Terra é tudo emprestado. 
Renato Báez,  
Criatividades e Irradiações, 1996 
 

Da biblioteca, no aviso, 
gostei da frase que li: 
“Silêncio porque é preciso 
que os livros falem por si.” 
Santos Teodósio,  
Boletim 42 da UBT/Magé, 03.97  
 

De mãos dadas, tu me enleias 
com tal firmeza entre as duas, 
que eu sinto nas minhas veias 
correr o sangue das tuas! 
Sérgio Bernardo 
 

O trabalho é uma semente 
de franca prosperidade; 
a inércia reduz a gente: 
a um zero na sociedade. 
Sylvia Reys, Fanal 506, 10.97 
 

Meu sangue é qual uma fonte 
a correr em minhas veias: 
– vai buscando um horizonte 
sem ódios, guerras ou teias. 
Sônia Maria Ditzel Martelo, de Emoções  
 

Se em desalento me inclino, 
nos fracassos que padeço, 
sempre a força do destino 
me aponta um novo começo... 
Thereza Costa Val 
 

Não acho coisas no chão 
porque não consigo vê-las. 
Sou poeta, eis a razão: 
Ando à procura de estrelas! 
Therezinha Dieguez Brisolla 
 

Se tu pensas que a derrota 
só diminui o vencido, 
a cruz foi a grande nota 
de Jesus, quando abatido. 
Walter Rossi, Fanal 507, 11.97 
 

O chão não é de ninguém, 
nem do seu “dono”, um instante; 
do chão, os homens só têm 
sete palmos... e é o bastante! 
Zaé Júnior

KIDAIS DE INVERNO  
   

Colorida azálea No gramado branco Camélia caiu, 
linda flor avermelhada faço minha caminhada. tingindo o verde orvalhado. 

mel de beija-flor. Pegadas verdes. Bem-te-vi chegando... 
Ailson Cardoso de Oliveira Eduardo Lopes Vieira Leonilda Hilgenberg Justus 
   

Na porta da sala – Exalasse odores... Poluição completa 
recepcionista de branco – Não é? Seria a camélia a paisagem dita urbana: 

camélia novinha. rainha das flores. céu acinzentado... 
Alba Christina  Fernando L. de A. Soares Luís Koshitiro Tokutake 
   

Um ventinho a traz;  A poluição, Peixes que agradeçam! 
cai... no meu prato de sopa. cercando a humanidade, Adiei minha pescaria... 

Uma folha seca! suicídio sutil... – Chegou frente fria! 
Albertina C. G. dos Santos Fernando Vasconcelos M. U. Moncam 
   

Roçar do vento Inverno chegando. Vento de inverno 
por entre camélias Frente fria se aproxima. sussurra entre a folhagem: 

cheiro de vento. Muitos agasalhos. – singela camélia! 
Carlos R. Barbosa de Jesus Haroldo Rodrigues de Castro Maria de Jesus B. de Mello 
   

Parecendo um tufão Forte geada. Chega a frente fria. 
o vento em redemoinho. O cafezal se ressente. Diferentes agasalhos 

São só folhas secas...  Colheita reduzida. desfilam na rua. 
Cecy Tupinambá Ulhôa Helvécio Durso Maria Reginato Labruciano 
   

Cai suavemente Chega a frente fria: Devagar lembranças 
embelezando o sonho neblina, mar em ressaca... vão chegando com a garoa... 

garoa romântica. Chocolate quente!... Mar de nostalgia! 
Clóvis Moreira Santos Hermoclydes S. Franco Mariemy Tokumu  
   

Sob um viaduto Sopra forte o vento Do alto jambeiro 
um mendigo e um cão. abraçando as folhas secas... desce a folha seca, planando. 

Nova frente fria. Namoro na rua! De leve, aterrissa. 
Darly O. Barros Humberto Del Maestro Olíria Alvarenga 
   

O que contemplar Lá vem frente fria Em meio a correnteza, 
nesta poluição  menino, tremendo, chora a formiguinha almirante 

a não ser a neblina? não tem agasalho. conduz a folha seca. 
Djalda Winter Santos Joana de Toledo Machado Paulo Alfredo Feitoza Böhm 
   

Patos a voar... Uma folha seca Geou de madrugada... 
As carabinas ressoam! em um galho verde presa, Quanto trabalho perdido! 

Urubus espreitam. quer juntar-se às outras... Lavradores choram. 
Edel Costa João Batista Serra Sergio de Jesus Luizato 
   

Sob nuvens turvas Pés a transitar Na tarde o crepúsculo. 
um vôo de manchas negras: sobre um lenço abandonado. Regando todo o jardim, 

planam urubus! Camélia caída. garoa brejeira. 
Edmar Japiassú Maia Larissa Lacerda Menendez Sueli Teixeira 

 
 

Kigos para os três haicais a serem entregues 
  

até o dia 10.08.98: 
Dia do Trovador, Pitanga, Praia de Inverno.    

                  

Até o dia 10.09.98: 
 Coruja, Dia dos Pais, Pipoca.. 

 

   Fazer um haicai é como tirar uma foto ou filmar. Vemos o kigo 
(focalizamos), sentimos o que estamos vendo (fotografamos ou filmamos) e 
escrevemos (revelamos), compondo assim um haicai com kidai, ou seja, 
haicai com tema da estação, por conter, como assunto principal, o kigo. O 
haicai deve ser narrado no instante da ocorrência e à vista do kigo (termo de 
estação), com 5-7-5 sílabas poéticas (sons) em cada um dos respectivos três 
versos, com sutilezas que o leitor perceberá por si mesmo, sem a aparente 
explicação do autor. 
 
                               * Manoel Fernandes Menendez 
                                  Praça Marechal Deodoro 439, Apto. 132 
                                  01150-011 - São Paulo, SP 
 
1. Preencher os três haicais de cada seleção, conforme seus respectivos kigos, em uma 
única ½ folha de papel carta ou ofício, escrever o nome e o endereço e assinar. * Entregá-la 
normalmente pelo correio, com nome e endereço do remetente, até o dia 10 do respectivo 
mês. Os haicais não precisam ter, necessariamente, cada um dos três kigos do mês, isto é, 
pode-se repetir ou não cada um deles nos três haicais, bem como usar sinônimos corretos. 
 

2. Posteriormente o haicaísta receberá, devidamente numerada, a relação dos haicais 
desse mesmo mês (sujeita a possíveis falhas no texto e sem a devida correção em tempo 
hábil), afim de selecionar 10% deles. 
 

3. O haicaísta se compromete a enviar numa folha, que será entregue até o último dia 
do mesmo mês, o resultado dessa sua seleção. A folha conterá, respectivamente, o nome do 
haicaísta selecionador (em cima e à direita do papel) e, em seguida, um abaixo do outro, o 
número e o texto de cada haicai assim escolhido, sob pena de não o fazendo, perder os votos 
que venha a receber os haicais de sua autoria. Escusado dizer-se que na seleção não se 
escolherá haicais de própria lavra. 
 

4. O resultado (somatório de todos os votos assim enviados), será dado por volta do 
dia 10 do mês seguinte. 

 
IPÊS EM FOLHA 

 
O vento assobia. Folha amarelada Um galho tombado... 

As folhas amareladas rodopia com o vento – Libélula expondo ao sol 
bailam no arvoredo. no baile de outono... as asas de renda... 

Maria Reginato Labruciano Ercy Maria Marques de Faria Maria Madalena Ferreira 
   

O vento soprando Folhas amarelas. Velhinhos na praça 
as folhas amareladas. Nostalgia em queda livre e as folhas amareladas 

Dourada ciranda. na tarde sem vento. se juntando a eles... 
Arlindo Tadeu Hagen Teruko Oda Alba Christina 
   

De pincel em punho Um galho quebrado... Carta a Portugal. 
a natureza amarela uma folha amarelada Descoberta do Brasil. 

o verde das folhas... sozinha resiste...   A história começa...  
Darly O. Barros João Batista Serra Ercy Maria Marques de Faria 
   

Na brisa da tarde, Ao redor da luz Por sobre o riacho 
treme a folha amarelada, dança em círculo a libélula. libélulas me acompanham 

na ponta do galho. Último balé.  até a velha ponte. 
Maria Reginato Labruciano Olga Amorim Mariemy T. 
   

Em mil e quinhentos, Folha amarelada, Folha amarelada: 
num erro de português, envolve antigo retrato. um poema inesquecível 

Brasil descoberto! Lembrança de amor... mofa na gaveta. 
José Walter Fonseca Hermoclydes S. Franco Renata Paccola 
   

Fundo musical Lixeiro irritado. Terreno baldio. 
no bailado das libélulas: As folhas amareladas Nas hastes do capim alto, 

o canto das águas. teimam em ficar. repousam libélulas. 
Darly O. Barros José N. Reis Sergio de Jesus Luizato 
   

Enfim. Terra à vista! Folha amarelada, Contra o céu azul, 
Descoberta do Brasil, ao desprender-se do galho uns pedacinhos de gaze. 

paraíso verde. o vento levou...  Libélula em vôo. 
Olga Amorim João Batista Serra Maria Reginato Labruciano 
   

Na árvore despida, Nas poças da rua, Paira a tona d’água 
libélula radiante. improvisada piscina. libélula distraída...  
Um laço de fita. Banho de libélulas.  Almoço do peixe. 

Olga dos Santos Bussade Humberto Del Maestro José Walter Fonseca 
   

No meio do livro, 22 de Abril: Folha amarelada 
uma folha amarelada... Na insegurança dos mares prenúncio de longo sono 

lembranças antigas! um Porto Seguro.  sábia natureza. 
Humberto Del Maestro Arlindo Tadeu Hagen Darly O. Barros 
   

Folha amarelada, Libélula aflita, Na vara da pesca 
abandonando seu galho, em ziguezague constante, quando quieto esperava 

cai em ziguezague.  sobre o lago azul!...  pousa esta libélula! 
Renata Paccola Hermoclydes S. Franco Luis Koshitiro Tokutake 
 

SELEÇÕES EM FOLHA 



No igarapé da Pancada 
não passa boi nem boiada 
passa batelão na cheia 
carregadinho de castanha 
trazida dos castanhais. 
Na seca passam crianças 
os filhos das lavadeiras 
que brincam embaixo da ponte 
a velha ponte de ferro 
que liga o Centro ao Educandos. 
– Menino sai daí que pegas doença! 
– Pego não doença só pega 
quem não anda no fundo do rio. 
 

Edilza de Souza Fernandes, Passa Água:  
de Coração nas Mãos, 1997 
 

Em que pensa 
sozinho 
pezinhos nus tateando o ar 
no carrinho branco 
igual a todos os outros? 
Pobre bebê triste... 
Mãozinhas buscando 
o inatingível, 
olhinhos que vêem o mundo 
e os carros que passam 
em nuvens de fumaça... 
Pobre bebê triste! 
A babá empurra o carro-berço branco, 
isento de amor  
que se perde 
no turbilhão das buzinas frenéticas. 
 

Heloísa Helena Troncarelli, Pobre Bebê Triste: 
de Sol-Solaris, 1985  
 

De tantas verdades 
restaram-me dúvidas. 
 

Humberto Del Maestro,  
de Breves, 1996 

Porque esta imperfeição de que sou feita 
coroa o meu destino de fracasso, 
estreito contra o peito, num abraço, 
uma alma revoltada, insatisfeita! 
 

Tenho sempre por meta a obra eleita; 
mas, para lá chegar, é curto o passo. 
Trago comigo a angústia do cansaço, 
na senda duma vida mais perfeita... 
 

Porquê me dás, Senhor, o entendimento 
de pretender o espaço, o firmamento, 
de asas caídas, sem poder voar?... 
 

Sonhar estrelas dentro de uma mão, 
com os pés firmes, bem presos ao chão, 
e braços curtos para as alcançar... 
 

Emília Peñalba Esteves, Imperfeição:  
de Palavras de Amor, 1995 

 
No bosque em desvio 
perdeu a hora 
a cesta 
o conselho. 
 

Diante do estranho 
tirou a capa  
tão ruiva 
a cabeça 
 

e beijo bebeu em longos goles 
na tarde a galope. 
 
Fábio Weintraub, Chapeuzinho Vermelho: 
de Sistema de Erros, 1994 

 
Ó senhor ladrão 
grato por me ensinar 
nada é nosso. 
 

Gustavo Alberto C. Pinto,  
de Relâmpagos, 1990 
 

À noite, no porto, 
os barcos têm perfis parcos 
de arvoredo morto. 
 
Abel Pereira , Ancoradouro:  
de Poesia Até Ontem, 1990 
 
Jesus, piedoso, 
abre os braços, acolhendo, 
até, os cristãos... 
 
Lyad de Almeida,  
de Novos Haikais, 1994 
 
Beijam-se ondas 
onde a noite fria vem 
banhar o silêncio. 
 
Magda Lugon,  
de Os Limites do Reino, 1993 
 
O céu perdeu o azul... 
parecia chegar a noite, 
vento forte açoite 
soprava lá do sul 
levantando areia 
na tarde escura, feia. 
 

O mar revoltado  
bramia agitado 
com ondas gigantescas 
afastando banhistas. 
 

De favela vindo 
indiferente 
alheia, 
pisoteando areia 
sorria 
a loura criança! 
 
Jacy Gomes Romeiro, Inocência:  
de Sinfonia do Lago, 1987 
 

No enterro lembro-me, 
aquele que ali jaz, 
quantos funerais acompanhou? 
A nossa vez chega. 
 

Do outro lado, 
pelos meus humildes cálculos, 
existem mais mortos que vivos. 
 

Do corpo: 
      Devolva-o à terra 
      a quem tanto tirou 
      e pouco depositou. 
 
Jorge Antônio da Fonseca,  
Passamento: de Folhas Soltas, 1981 

 
Estrelas cintilantes 
eu as vejo tantas – 
será que elas me vêem 
e, o meu coração escutam? 
 
José Jorge de Farias, Estrelas:  
de Alma, Amor e Saudade, 1969 

 
Em teu solo fui plantada, 
Ponta Grossa, chão bendito! 
E a cada nova alvorada, 
dou-te uma flor, por escrito! 
 
Leonilda Hilgenberg Justus,  
de Abstratos e Concretos, 1994 

 
Pontinhos dourados 
vejo com olhos fechados: 
confetes celestes?... 
 
Leonilda Hilgenberg Justus, 
de Lampejos, 1995 
 

Quando voltei ao que supunha um lar, 
encontrei a um canto amarrados 
os últimos farrapos dos meus sonhos de felicidade. 
Ainda bem que a trouxa era diminuta, pequena mesmo, 
do contrário não saberia como transportar 
ou o que fazer com aquelas sobras inúteis. 
 
Humberto Del Maestro,  
de Algumas Canções Líricas, 1997 

 
– Cri... cri... cri... cri... – um grilo no salão? 
Quem poderá dormir com essa zoeira 
a noite inteira, qual uma cachoeira 
escachoando na mente e coração? 
 

– Cri... cri... cri... – É demais! A irritação 
pode levar a enfarte, ou quase à beira, 
causando tanta, tanta choradeira, 
que bem provável, grande inundação. 
 

– Cri... cri... cri... – O melhor é levantar 
para enfrentar o monstro diminuto 
com força tal, capaz de até matar! 
 

Matar?!... Palavra negra... dá arrepio... 
Não matarei! Porém, num só minuto, 
achá-lo-ei, para levá-lo ao frio... 
 

Pobrezinho... que fique aqui no quente... 
Se eu não dormir... quem sabe, criarei 
versos para um soneto diferente!... 
 
Leonilda Higenberg Justus,  
...Com Estrambote Grilal: de Castália, 1997 

 
A serra em chuva 
sob o sol poente – 
Como não agradecer? 
 
Paulo Franchetti, de Haicais, 1994 
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UM HOMEM HONESTO 
José Bento de Monteiro Lobato (1882/1948) 

(conclusão do número anterior) 
 
– Não se abespinhe, amigo. Estamos dando nossa opinião sobre um fato público que os jornais noticiaram. 
Você hoje é um caso – e os casos debatem-se. 
   O chefe de seção entrou nesse momento. A palestra cessou. Cada qual foi para sua mesa e João absorveu-
se no trabalho, de cara amarrada e coração pungido. 
   À noite, na cama, já mais conformada, dona Maricota voltou ao assunto. 
   – Você foi precipitado, João. Não devia ter tanta pressa em entregar o pacote. Por que não o trouxe 
primeiro aqui? Eu queria ao menos ver, pegar... 
   – Que idéia! “Ver, pegar”... 
   – Já contenta uma pé-rapada como eu, que nunca enxergou pelega de quinhentos. Trezentos e sessenta 
contos!... 
   – Não suspire assim, Maricota! Basta a cena de ontem... 
   – Impossível. É mais forte do que eu... 
   – Mas, venha cá, Maricota, fale sinceramente, fale de coração: acha mesmo que fiz mal procedendo 
honestamente? 
   – Acho que você devia ter trazido o dinheiro e devia consultar-me. Guardávamos o pacote e esperávamos 
que o dono o reclamasse – e provasse – pro-vas-se que era dele... 
   – Dava na mesma. Esse dinheiro nunca seria meu. 
   – Ficava sendo, é boa! Mas, olhe João, você nunca pensou bem. Você não tem boa cabeça. É por isso que 
vivemos toda vida esta vidinha miserável, comendo o pão que o diabo amassou... 
   – “Vidinha miserável!”... Sempre fomos felizes, nunca percebemos que éramos pobres... 
   – Sim, mas percebo-o agora, porque só agora nos surgiu a ocasião de enriquecer. Foi uma sorte grande que 
Deus nos mandou. 
   – “Deus”... 
   – Deus, sim, e você o ofendeu afastando-a com o pé. Poderíamos estar ricos, fazendo caridade, 
beneficiando os doentes... Quanta coisa! Mas a tal honestidade... 
   – “A tal honestidade!...” 
   Sim, sim! Tudo tem conta na vida, homem! Ladrão é quem furta um; quem pega mil é barão, você bem 
sabe. Veja os seus companheiros. O Nunes, que começou com você no cartório, já ronca automóvel e tem 
casa. 
   – Mas é um gatuno! 
   – Gatuno, nada! O Clarabóia, esse já tem fábrica de chapéus. O sêo Miguel – até quem, meu Deus! – 
comprou outro dia um terrenão em Vila Mariana. 
   – Mas é um passador de nota falsa, mulher! 
   – Passador de nota falsa, nada! Tem boa cabeça, é o que é. Não vai na onda. Não é um trouxa como você... 
      E não teve mais arranjo a vida do homem honrado. Adeus, paz! Adeus, concórdia! Adeus, humildade! A 
casa tornou-se-lhe um perfeito inferno. Só se ouviam suspiros, palavras duras. João perdeu a esposa. 
Impossível reconhecer na meiga companheira de outrora a criatura amarga, irredutível de idéias, que a visão 
dos trezentos sessenta contos produzira. 
   E aquele coro que com ela faziam as meninas, sempre irônicas, sarcásticas... 
   – O vestido da Climene custou quinhentos mil réis. Quando teremos um assim! 
   – Pois, olhe, às vezes a gente acha na rua vestidos assim, não um, mas centenas... 
   – Que adianta? acha mas desacha... 
   E suspirou. 
   Também na repartição foi-se-lhe o sossego. Todos os dias torturavam-no com alusões e indiretas irônicas. 
   Certa vez um dos colegas disse logo ao entrar: 
   – Sabem? Encontrei na rua um lindo broche de brilhantes. 
   – E levaste-o logo ao chefe, digo, ao Gabinete dos Objetos Achados... 
   – Não sou nenhum trouxa! Levei-o, sim, ao prego. Deu-me trezentos e sessenta mil réis – e desde já vos 
convido a todos para uma vasta farra no domingo próximo. 
 

 
 
– Vai também, Seu Pereira? 
   O martir não respondeu, fingindo-se absorto no trabalho. 
   – Não dá a honra... É um homem honéééésto... Raça privilegiada, superior, que não se mistura, que não 
liga. Pois vamos nós, beber à bessa, beber o broche inteirinho! Nem todos nascem com vocação para santo 
do calendário. 
   E o pior foi que desde o malfadado encontro do dinheiro, João Pereira entrou a decair socialmente. 
Parentes e conhecidos deram de fazer pouco caso do “trouxa”. Se alguém lhe lembrava o nome para algum 
negócio, era fatal o sorrizinho de piedade. 
   – Não serve, o João não serve. É um coitado... 
   Convenceram-se todos de que João Pereira não era “um homem do seu tempo”. O segredo de todas as 
vitórias está em ser um homem do seu tempo... 
   Seis meses depois o descalabro da casa era completo. Perdida a alegria de outrora, dona Maricota azedara 
de gênio. Vivia num desânimo, lambona, descuidada dos afazeres domésticos, sempre aos suspiros. 
   – Para que lutar? Nunca sairemos disto... As ocasiões não aparecem duas vezes e quem deixa de agarrá-las 
pelos cabelos está perdido. 
   Aquele desleixo agravou a situação financeira da casa. Todos os encargos recaiam agora sobre os ombros 
do chefe, cujo ordenado não aumentava. 
   João enojou-se da vida e perdeu o ânimo de vivê-la até o fim. Desejou a morte e acabou pensando no 
suicídio. Só a morte poria termo àquele martírio de todos os momentos, forte demais para uma alma 
formada como a sua. 
   Um dia o proprietário do prédio suspendeu o aluguel. Dona Maricota deu a notícia ao marido, cheia de 
indiferença. 
   – Esteve cá o homem da casa e disse que do próximo mês em diante são mais cincoenta... 
   – ?!... 
   – Mais cinqüenta mil réis, sim, ali na ficha! Ou, então, olho da rua! 
   – Mas é uma exploração miserável! exclamou Pereira. A casa é um pardieiro e nós não podemos, 
positivamente não podemos... 
   – Pois é. E quando uns diabos destes perdem pacotes – porque você bem sabe que só eles possuem pacotes 
para perder – inda aparece quem lhos restitua... Você está vendo agora como eles formam os tais pacotes. 
Arrancando o pão da boca duns miseráveis como nós – dos honestos... 
   – Pelo amor de Deus, Maricota, não me fale mais assim que sou capaz duma loucura!... 
   – Está arrependido? Está convencido de que foi tolo? Pois quando encontrar outro pacote faça o que todos 
fariam: meta-o no bolso. Quem rouba a ladrão tem cem anos de perdão. 
   Estavam à mesa, sozinhos, tomando o magro café da noite. 
   – E você ainda não sabe de uma coisa, continuou ela depois duma pausa, como indecisa se contaria ou 
não. 
   – Que é? 
   – Disse-me hoje a Ligiazinha que você anda por aí de apelido às costas... 
   – Quê? 
   – João Trouxa! Ninguém diz mais Pereira... 
   O martir ergueu-se, lançado por violento impulso interno. 
   – Basta! exclamou num tom de desvario que assustou a mulher – e largando de chofre a xícara retirou-se 
para o quarto precipitadamente. 
   Dona Maricota, ressabiada, susteve a sua caneca a meio caminho da boca. E assim ficou, suspensa, até que 
tombou para trás, estarrecida. 
   Reboara no quarto um tiro – o tiro que matou o último homem honesto...    

 
1923 

 
 João Pereira não era na realidade o último homem honesto, e sim o penúltimo.  

    O último é o engenheiro Prestes Maia, prefeito de São Paulo. 
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